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RE SULTADO S DO CONTROLE DE DESE NVOLVIMENTO PONDERAL 
I. NELORE 
INTRODUÇ.l\o 
Arthur da S. Ma ri a nt u 1 
, ~ 
"a ul o !{ohc rtu C. Nobru 
Luiz Otáv i o C. da S ilva: 
Ant oni o do N. f< usa" 
C 'ra 1 do !L de f i guu i r 'd o" 
A util izaçio da raça me lho r adaptada ao me i o ambi en te ~ 
uma da s alternativas para se efetuar o me lhoram·nto da 
produçio aninlal em qualque r país, des de quu a se l eçio se-
ja praticada sem int e rrupções . 
Esta alt e rna tiva t em s i gni fica do es pec ial para o Bra-
si l, parti cularment e para o Brasi l Ce ntral Pecuário , ond e 
a expan sio criatória da s ra ças zebuínas é uma r ea lidade 
incontestáve l. A partir do Brasil Central, es ta s raça s 
foram e ainda e stio sendo l evadas às dif e r ent es regiões 
ecológicas do pais, como o Trópico S emi-~rido do No rd es -
te, o Pantanal Matogros sens e , as nova s front e ira s da r e -
giio Amazônica e até mesmo a al guma s regiões s ulinas , on-
de predomina tradicionalment e a c riaçio de raça s euro-
péias. Deste modo, cerca de 80% da populaçio bovina bra-
sileira é hoj e formada por gado zebu ou por c ruzamentos 
deste com o gado c rioulo e com o gado europeu, de intro-
duçio mais r ecente. 
A opçio pelas raças zebuínas deve ser creditada, a prin-
cipio , ao espírito empreendedor e de lid e rança daquel es 
criadores que , principalmente no final do século pa ssado 
e até meados des te século, foram até a índia e trouxeram 
os primeiros lotes repres entativos das raças zebuína s. 
lEng9 Agr9, Ph.D., Pesquisador da EMBRAPA-CNPCC 
2Zoot ecn., M.Sc., Consultor do IICA/EMBRAPA 
3Zootecn., M.Sc., Pesquisador da EMBRAPA-CNPCC 
"Eng9 Agr9, M. Sc., Pesquisador da EMBRAPA-CNPGC 
Posteriormente, a Sociedade Rural do Triângulo Mineiro, 
h o j e Ass ociaçã o Brasileira dos Criadores de Zeb u-AB CZ ,re -
cebendo d e l egação d o Mini s t ~r io da Agr i c ultura, exe r ce u 
pap e l d e d es taque na f o rmação dos rebanhos, t e nd o inicia-
do o Serviço de Registro Gen ea lógico das diversas ra ças 
em 1936. 
Na evo lução hi s tóri ca do zebu no Brasil, vale r essa ltar 
a preoc upaçao com os ca racter es produtivos, como ga nho de 
p eso e fertilidade, al~m daquel es inere nt es à conformação 
e tipo que pr e dominaram durant e as prime iras importações. 
Em 1968, a ABCZ iniciou a execução do serviço d e con-
trol e do desenv o lvime nto ponderaI, tendo acumulado, ate o 
momento, um volumoso ac e rvo de dados. Para que esses da-
dos possam reverter em benefício dos criadores, e neces-
sário que sejam sistematicamente analisados sob o ponto 
de vista do melhoramento animal, considerando tanto os 
aspectos gen~ticos como os referentes ao melO ambiente. 
O Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte da 
EMBRAPA, sediado em Campo Grande, MS, esteve sempre aten-
to para a importância destas análises e iniciou, em 1978, 
um trabalho conjunto com o Escritório Técnico Regional da 
ABCZ naquele Estado. 
Depois desta iniciativa. houve a celebração de um con-
trato mais amplo entre a EMBRAPA e a ABCZ. firmado em de-
zembro de 1982. de maneira a contemplar os rebanhos ze-
buínos de todo o país. visando incrementar a produtivida-
de destas raças. 
Os pesos de 160.000 animais do controle de desenvolvi-
mento ponderaI da ABCZ foram arquivados no Centro de Com-
putação da EMBRAPA. sob a responsabilidade do Departamen-
to de Métodos Quantitativos (DMQ). Esse conjunto de in-
formações. denominado Banco de Dados. compreende as raças 
Nelore. Gir. Guzerá. lndubrasil e Tabapuã. 
Partindo deste Banco de Dados. os técnicos do CNP-Gado 
de Corte estão realizando as análises que indicarão o de-
sempenho individual e o de cada uma das raças a nível de 
país. região. estado e fazenda. Este desempenho será me-
dido pelas médias dos pesos ao nascimento. à desmama e 
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ans doze e dezoito mese s de idade, levando-s e em conside-
ração os fatores: ano e época ~e nascimento, pe lagem, ca-
t egoria, reg ime alimentar, sexo e idade da mãe. Os méri-
tos dos r eprodutores estão sendo estimados em função do 
desempenho próprio, associado às informações de seus fi-
lhos. 
Neste primeiro trabalho, o CNP-Gado de Corte apresenta 
os resultados das análises do Controle de Desenvolvimento 
PonderaI da raça Nelore. 
2 A RAÇA NELORE 
Dentro das raças zebuínas, a Nelore destaca-se por suas 
qualidades, tornando-se cada vez mais apreciada pelos 
criadores. Embora por muito tempo tenha sido relegada a 
plano secundário pelas suas orelhas curtas, mais seme-
lhantes às do gado europeu, hoje se coloca em primeiro 
lugar, não só em termos de número de inscrições no Regis-
tro Genealógico, como também na utilização maciça de re-
produtores em rebanho de outras raças. 
Segundo Fausto Pereira Lima (Santiago 1976), "com as 
primeiras importações de gado Nelore da Índia, vieramtam-
bém animais de outras raças pertencentes ao mesmo grupo 
básico e raças de tipo básico Misore, que se caracterizam 
por apresentarem chifres alongados e ponteagudos e perfil 
convexo. O acasalamento desordenado de reprodutores des-
sas raças indianas, antigamente mal conhecidas pelos cria-
dores, deu origem ao Nelore brasileiro. Este apresentava 
perfil convexo, pouca ou nenhuma "goteira", orelhas pe-
quenas, ossatura frágil e tipo compacto. Com a última im-
portação vieram apenas animais puros, Ongole ou Nelore, 
que, acasalados com as matrizes de mesma origem e com as 
nacionais, imprimiram as características do tipo longilí-
neo e ossatura capaz de suportar pesadas massas muscula-
res -- qualidades que realmente mais interessam à pecuá-
ria brasileira. Esses animais conservaram todas aquelas 
características étnicas inerentes à raça Nelore, aliadas à 
alta fertilidade, resistência aos parasitas e moléstias 
tropicais, precocidade e vacas com extraordinária habili-
dade materna". 
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No Brasil, a Nelore é essencialmente uma raça produtora 
de carne. Dentre as variedades trazidas da índia, é a que 
vem sofrendo mais intensa seleção, tendo em vista a ob-
tenção de novilhos para corte. Tem a seu favor uma boa 
conformação, cabeça pequena e leve, ossatura fina e leve, 
e alcança bom desenvolvimento. Como todo o zebu, tem es-
pecial habilidade para o aproveitamento das forragens, 
mesmo grosseiras. É um gado muito vivo, ligeiro e manso, 
desde que convenientemente cuidado. 
Outros fatores também concorrem para fazer com que esta 
raça seja estimada pelos criadores: 
• Os bezerros nascem sadios, fortes, espertos e, horas 
depois, já se deslocam com o rebanho; 
• Os bezerros dispensam a atenção dos peões ou 
ros porquanto, tendo as vacas tetos pequenos 
o aleitamento se processa com facilidade; 
campe~­
e finos, 
• A perda de bezerros é mínima, sabidamente inferior à 
de outras raças indianas, dada a sua natural rustici-
dade, o que eleva o desfrute do rebanho; e 
• É um gado prolífico, os touros são bastante férteis e 
as vacas, além de parirem com regularidade, apresen-
tam notável longevidade. 
3 CONTROLE DO DESENVOLVIMENTO PONDERAL 
O Controle do Desenvolvimento Ponderal (CDP), realizado 
pela ABCZ, por delegação do Ministério da Agricultura, 
tem por finalidades: 
• Identificar, nos rebanhos, as linhagens, famílias ou 
indivíduos de maior velocidade de ganho em peso, a 
fim de orientar os melhoristas em seus trabalhos de 
seleção, através do registro dos pessos nas diferen-
tes idades padrão; 
• Fornecer subsídios ao Serviço de Registro Genealógico 
das Raças Zebuínas S.R.G.R.Z.; 
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• Registrar a condição de criação e regime alimentar a 
que são submetidos os animais, orientando os criado-
res a esse respeito; 
• Procurar desenvolver entre os criadores uma orienta-
ção objetiva, baseada em dados mensuráveis, como é o 
controle de peso; 
• Conhecer o comportamento médio das raças 
quanto ao desenvolvimento ponderaI; e 
zebuínas 
• Fornecer subsídios para as Avaliações e Testes de 
Progênies. 
No CDP, os animais são pesados trimestralmente ate a 
idade de dezoito meses e, para fins de orientação dos 
trabalhos de seleção, as pesagens de cada animal sãoajus-
tadas às seguintes idades padrão: 
• 205 dias -- indicativa da época da desmama, objeti-
vando avaliar o desempenho do animal e a influência 
da capacidade de criação da vaca mãe no potencial de 
crescimento do produto. Para0 cálculo, consideram-se 
pesagens realizadas entre 155 e 255 dias; 
• 365 dias (um ano) -- indicativa do desempenho do ani-
mal na idade de um ano. Para o cálculo, consideram-se 
pesagens realizadas entre 315 e 415 dias; e 
• 550 dias -- indicativa do desempenho do animal na 
idade de ano e meio. Para o cálculo, consideram-se 
pesagens realizadas entre 500 e 600 dias. 
4 ANÁLISE DO DESENVOLVIMENTO PONDERAL DA RAÇA NELORE 
4.1 Desenvolvimento Ponderai da Raça Nelore a Nível Na-
cional 
Dados provenientes do CDP realizado em dezenove Es-
tados da Federação entre 1975 e 1982, envolvendo cerca de 
78.000 animais da raça Nelore, foram utilizados para o 
cálculo das médias de peso ao nascer e dos pesos ajusta-
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dos para as idades-padrão de 205, 365 e 550 dias de idade. 
É importante ressal tar que, neste trabalho, não s e rá apre-
sentada uma análise estatística. Assim sendo, comparações 
entre médias dev em ser feitas com reserva, principalmente 
quando são calculadas a partir de poucas observações. 
Na Tabela 1 são apresentados o número de animais, as 
médias dos pesos is diversas idades, bem corno o numero 
de fazendas envolvidas, por Estado. 
Apesar de os animais Nelore inscritos no CDP estarem 
distribuídos em dezenove Estados, pode-se verificar que 
cerca de 80% encontram-se nos Estados de Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais, são Paulo e Bahia . 
uma 
foi 
Observando-se os pesos ao nascer, nota-se que houve 
grande variação entre os Estados. O menor peso médio 
observado em bezerros nascidos no Ceará (25,5 kg) 
maior peso médio nos nascidos no Paraná (30,6 kg), 
e o 
sendo 
a média geral de 28,7 kg. 
As médias de peso aos 205 dias var~aram de 118,8 kg pa-
ra os nascidos no Ceará até 180,0 kg para os nascidos no 
Rio Grande do Sul. Nos Estados com maior número de ani-
ma~s, es ta média se aproxima de 150, O kg, sendo que a média 
geral do peso i desmama foi de 149,7 kg. 
Aos 365 dias, as médias de peso, por Estado variaram de 
174,1 kg para os nascidos no Ceará, até 288,7 kg para os 
nascidos no Rio Grande do Sul. Novamente, no entanto, es-
tes não são os Estados mais representativos quanto ao nú-
mero de animais. A média geral do peso aos 365 dias foi 
de 203,6 kg, inferior i média de peso dos an~ma~s dos 
três Estados que apresentam o maior número de inscrições 
no CDP (Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e são Paulo). 
A média geral de peso aos dezoito meses foi de 265,3 kg, 
com extremos de 207,0 kg no Maranhão e 391,5 kg no Rio 
Grande do Sul. 
Outro ponto que merece atenção é o número de animais sob 
controle. Do nascimento aos 205 dias, dos 205 aos 365 
dias e dos 365 aos 550 dias, observaram-se decréscimos em 
número de observações, correspondentes a 31, 41 e 45%, 
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TABELA 1. Número de animais (N) , médias dos pesos (kg) ao nascimento e às idades padrào e número de fazen-
das envolv!~'s por Estado. 
Idade N9 
Estado Ao nascimento 205 dias 365 dias 550 dias de 
N Peso N Peso N Peso N Peso fazendas 
Pará 382 29,0 251 142,4 107 198,7 35 273,6 
Maranháo 150 27,7 138 148,2 85 192,4 11 207,0 
Piaul 58 27,8 44 129,7 37 180,6 19 244,6 
Ceará 1. 057 25,5 863 118,8 572 174,1 213 226,6 
Rio Grande do Norte 54 25,8 30 119,6 
paralba 3.722 27,4 3.107 149,0 1.614 201,3 794 2 S6 ,6 
PernaJ11buco 369 28,6 255 151,4 156 214, O 106 265,0 
Alagoas 2 . 300 27,7 1. 376 147,5 400 213,8 64 299,9 11 
Sergipe 230 27,2 208 142,2 173 198,1 94 236,5 
Bahia 7.41 ~ 28,7 5.748 143,4 3.674 195,3 2.626 251,0 36 
Goiás 2.102 28,9 864 154,4 417 199,8 148 261 ,5 6 
Mato Grosso 2.293 28,1 1.779 147,1 1.09 177,4 931 234 ,O 3 
Mato Grosso do Sul 19.761 29,2 12.718 152,6 7.202 208,3 3.159 267,3 36 
Minas Gerais 15.524 28,7 9.992 150,3 6.289 206,3 3 .83 1 269,9 47 
Rio de Janeiro 1 . 626 29,9 1.024 141 , 2 541 185 , 8 193 251,1 
são Paulo 19 . 745 28,8 14.307 153,6 8.437 214,2 4.783 280,3 44 
Paraná 44 30,6 41 162,7 42 203,2 21 302,3 
Santa Catarina 1.247 28,S 949 133,3 716 193,9 323 231,5 4 
Rio Grande do Sul 143 28,2 37 180,0 20 288,7 13 391,5 3 
TOTAL 78 .2 22 28,7 531- 7 31 149,7 31. 911 203,6 17 .36 4 265,3 226 
respectivamente. Os anlmalS control a dos at e os dezo ito 
mes e s representam, deste modo, apenas c e r c a d e 22 % daqu e -
les inscritos ao nascer. Este fato contribui negativame n-
te para avaliações e análises em termos de raça, uma v e z 
que, pelo menos em idades mais avançadas, os dados se gu-
ramente se referem a uma pequena fração do rebanho total. 
Além dos descart e s e v endas de animais que acontecem nor-
malmente na propriedade, a falta de informação e, certa-
mente, a falta de estímulo por parte dos criadores podem 
também concorrer para a redução do número de animais nas 
últimas pesagens do CDP. 
Serão apresentados, a seguir, os pesos médios dos anl-
mais, de acordo com a categoria, sexo, pelagem, regime 
alimentar, ano e ~stação de nascimento, bem como os pro-
cedimentos utilizados para a estimativa do mérito dos re-
produtores. Os totais de animais, em cada uma das carac-
terísticas citadas acima, podem não c onferir entre si e 
com os totais apresentados na Tabela 1, ~m virtude de 
restrições impostas no momento da computação dos dados. 
4.1.1 Categorias dos Animais Inscritos 
Os animais inseri tos no Controle do Desenvol vimen-
to PonderaI pertencem a duas diferentes categorias: Puros 
de Origem e Livro Aberto. 
são considerados Puros de Origem (PO) os animais lns-
cri tos no Libro Fechado e seus descendentes. 
são inscritos no Livro Aberto (LA) os animais perten-
centes a agrupamentos étnicos em verificação, desde que 
portadores de caracterização racial definida, de produção 
e tipo dentro de padrões estabelecidos pala ABCZ e homo-
logados pelo Ministério da Agricultura. 
Como pode ser visto na Tabela 2, a maioria dos anlmalS 
do CDP está na categoria PO, que correspondem de 98 a 99% 
dos dados em todas as idades estudadas. 
Apesar de o peso ao nascer ter sido quase idêntico para 
os animais das duas categorias, os animais Puros de Origem 
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TABELA 2 . Número de animai s (N) e médias de pe so (kg ) ao nasc iment o e às id ades 
pad rão de acordo com a categoria - Brasil . 
Cat ego ria 
Idade Puro de Ori gem Li v r o Aberto 
N Peso N Pe so 
Ao nasc i mento 75.596 2R,7 8 10 28,3 
205 dias 51 . 879 150, 1 574 143 , 0 
365 dias 30.596 205,1 430 197, 3 
550 dias 16 . 68 7 265 , 9 285 263 , 4 
apresentaram pesos médios mais elevados em todas as idades 
subseqüentes. Aos 205 e aos 365 dias, os animais PO foram, 
em média, cerca de 70,0 kg mais pesados que os animais ins-
critos no LA, enquanto que aos 550 dias esta diferença 
diminuiu para 2,5 kg. 
4.1.2 Sexo 
Na Tabela 3 podem ser vistos os pesos médios de 
acordo com o sexo. 
-Apesar de, ao nascimento, haver um numero de machos 
cerca de 10% maior que o de fêmeas, pode-se ver que aos 
365 dias a situação se inverte, chegando-se aos 550 dias 
com o número de fêmeas cerca de 30% maior que o de machos. 
Isto pode ser explicado pela prática usual de os criado-
res manterem grande parte das novilhas p'ara reposição e 
começarem a vender seus tourinhos a partir de um ano de 
idade. 
-Com era de se esperar, os machos apresentaram pesos me-
dios mais elevados que as fêmeas, em todas as idades. Ao 
nascimento, os machos pesaram 29,5 kg e as fêmeas 27,8 
kg, o que perfaz uma diferença de 1,7 kg ou 6,1%. Esta 
diferença em favor dos machos foi-se tornando maior, à 
medida que os pesos médios aumentavam com a idade, tanto 
em termos absolutos como relativos. Desta forma, a supe-
rioridade dos machos, em pesos médios, foi de 130,0 kg 
(9,1 %) aos 205 dias, 27,0 kg (14,1%) aos 265 dias e de 




Na Tabela 4 são apresentados os pesos médios 
quatro idades em estudo, de acordo com a pelagem. 
consideradas três categorias de pelagem: branca, 
outras, sendo nesta última incluídos animais com 
cinza e 
pelagem 
vermelha e manchada. 
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TABELA 3. Número de animais (N) e médias de peso (kg) ao nascimento e as idades 
padrão de acordo com o sexo - Brasil. 
Sexo 
Idade Machos Fêmeas 
N Peso N Peso 
Ao nascimento 40.220 29,5 36.186 27,8 
205 dias 27.223 156,3 25.230 143,3 
365 dias 14.974 218,9 16.052 191 ,9 
550 dias 7.296 293,0 9.676 245,3 
TABELA 4. Número de animaiS (N) e médias d e (kg) nascime nto e - idad es pes o ao as 
padrão de acordo com a pel agem - Brasil. 
Pela gem 
Idade Branca Cin za Outra s 1( 
N Peso N Peso N Peso 
Ao nascimento 56.798 28,8 18.786 28 ,5 741 28 ,6 
205 dias 38.563 150,4 13.352 14 9 ,5 489 145,7 
O"-
365 dias 22.540 205,0 8.193 204,9 268 198 , 3 
550 dias 12.180 266,7 4.614 263 , 9 165 257 ,8 
*Apenas vermelha e manchada. 
Como pode se r visto, a grande maioria dos animaiS apre-
sentou pelagem branca (74 %). Ce r ca de 25 % dos animais 
e ram de cor cinza e soment e 1% de outras pe lagens. 
Ao nas cer , os animais das três ca tegorias de 
apresentaram pesos médios ba stant e semelhantes, 
riaram de 28 ,5 a 28 ,8 kg. 
pelagem 
que va-
Os animais de pelagem branca e cinza apresentaram de-
sempenhos idênticos aos 205 e aos 365 dias, pesando, em 
média, 150,0 e 205,0 kg , contra 145,7 e 198,3 kg dos ani-
mais de outras pe lagens. 
Aos 550 dias, os animais de pelagem branca continuaram 
a ser os mais pesados (266,7 kg), seguidos pelos animais 
de pelagem cinza (263,9 kg) e pelos animais de outras pe-
lagens (257,8 kg). 
4.1.4 Regime Al imentar 
Três são as categorias de regime alimentar dos 
animais inscritos no CDP: a pasto, semi-estabulado e es-
tabulado, cada uma delas representando o seguinte: 
Regime I - animais em regime de pasto, recebendo apenas 
sal mineral e volumoso, como: feno, silagem, 
cana ou capim; 
Regime 11 - animais semi-estabulados, que além de rece-
berem o que cita o Regime I, ainda recebem 
uma suplementação de ração balanceada: ce-
reais, torta, resíduos industriais e raízes 
ou tubérculos; e 
Regime 111 - animais estabulados, recebendo rações balan-
ceadas ou cereais, tortas, resíduos indus-
triais, raízes ou tubérculos. 
Aos 205 dias, 93,7% dos animais analisados eram criados 
a campo, enquanto 4,2% eram semi-estabulados, e 2,1% es-
tabulados. Como era de se esperar, os animais estabulados 
apresentaram o maior peso médio aos 205 dias (174,7 kg), 
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seguidos pe los semi - e s t a bulado s ( 164 , 7 k g ) e pe los animaiS 
e m regime d e campo (148 , 9 kg) (Tab e la 5) . 
Aos 365 e aos 550 dias de ida de , o percentua l de ani-
mais a campo caiu para ce r ca d e 84 % do total, ficando os 
16% r es t ant e s distribuíd o s entre a nima is semi- e stab ulado s 
e estabulados. 
Da mesma forma que no peso aos 20 5 dias, os animais es -
tabulados foram os mais pesados, seguidos p e los animais 
semi-estabulados e pe los mantidos em re g ime de camp o ,tan-
to para o peso aos 365 dias, como para o peso aos 550dias 
(Fig. 1). Assim sendo, o peso médio, aos 365 dias, dos 
animais estabulados foi de 253 ,7 kg, e nqua nt o os semi-es-
tabulados e a campo pesaram, em média 23 1,6 kg e 197,4 kg , 
respectivame nt e . Aos 550 dias d e ida de, a diferença entre 
o peso médio dos anima i s e stabulados em relação àqueles 
em regime de pasto foi superior a 100 kg, sendo os pesos 
médios de 354,4 k g e 252,2 kg, respec tivament e. Os ani-
mais semi-estabulados apresentaram um peso médio de 319,4 
kg àquela mesma idade. 
O tipo de regime alimentar a que os animais serão sub-
metidos no futuro é muito importante ao se decidir sobre 
o regime alimentar em que os animais serão colocados no 
decurso do CDP. Os animais que apresentaram o melhor de-
sempenho quando em regime de pasto não serão necessaria-
mente os melhores no futuro, se vierem a ser estabulados. 
Da mesma forma, a recíproca é verdadeira, ou seja, os 
animais estabulados com o melhor desempenho não serão, 
necessariamente, os melhores, se no futuro forem coloca-
dos em regime de campo. 
4.1.5 Ano de Nascimento 
Os resultados apresentados são referentes a ani-
mais nascidos entre os anos de 1975 e 1982. Poucas foram 
as observações disponíveis, sobre os quatro pesos em es-
tudo, no ano de 1975. Da mesma forma, no momento em que 
se formou este conjunto de dados, o número de informações 
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TABELA 5. Número de animais (N) e médias de peso (kg) ao nascimento e às idades 
padrão de acordo com o regime alimentar - Brasil. 
Regime Alimentar 
Idade A pasto Semi-estabulado Estabulado 
N Peso N Peso N Pe so 
205 <-lias 49.086 148,9 2.210 164,7 1.115 174, 7 
365 dias 25 .749 197,4 2.791 231 ,6 2 . 485 253,7 
















205 dias 365 dias ~50 dias 
Idode 
FIG. 1. Médias de peso as idades padrão, de 
acordo com o regime alimentar. 
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do a no de 198 2 e r a mui t o r e du z ido e a pe na s r e f e r e n t e s a 
peso ao na sce r (Ta be l a 6) . 
As mé di a s de pes o a o na sce r f o r a m muit o s eme lh a n t es e m 
t odos os a nos , va ri a nd o de 28 , 2 kg , em 1975 a 28 , 9 kg , em 
1979 . 
Ta mb é m nos pes os médi os ao s 205 dias , a var i açao entre 
a nos não fo i muit o g r a nd e , i nd o de 14 7 , 2 , pa r a os a nimai s 
na sc id os e m 1975 , a 15 1,8 kg , pa r a a qu e l e s nasc id os em 
197 8 . 
o peso médi o aos 365 di as vari OU de 196,6 kg , em 197 5 , 
até 2 14,1 k g , em 1981. No entanto, o núme ro de a nima iS 
nascidos e m 198 1 qu e a prese ntavam peso a o um a no, quando 
foi organi zado o present e c onjunto de dad os, e ra b em me-
nor (279) qu e o núme r o incluído no s demais an os, ra zão 
pe la qual esta médi a de 2 14,1 k g não dev e s e r muit o r e -
pr e s entativa. A média gera l, em todos o s anos, para pe so 
aos 365 dias f o i de 205,0 kg. 
O peso médio aos 550 di&s variou de 261,8 kg, em 1976, 
at e 270,1 kg, em 1979, com a média geral ficando ao re-
dor de 266,0 kg. 
Na Fig. 2 t em-s e uma visualização da pequena variação, 
que ocorreu nos pesos, ao longo dos anos, em todas as 
idades em estudo. Isto pode ser explicado pelo fato de 
os animais estarem distribuídos em 19 Estados, o que vem 
a diluir os efeitos ambientais que normalmente ocorrem 
quando são analisados dados de peso de animais localiza-
dos em regiões específicas. Assim sendo, espera-se que o 
efeito de ano sobre os outros fatores estudados seja mui-
to pequeno. 
4.1.6 Estação de Nascimento 
Os nascimentos foram agrupados em quatro estações, 
cada uma com três meses de duração: outubro-dezembro, Ja-
neiro-março, abril-junho e julho setembro. 
Na Tabela 7 podem ser vistos os pesos médios às quatro 
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TABELA 6. ~úmero de animais (foi) e médias de peso (kg) ao nasc lr."1ento e às idades padrão de acordo com O ano de nas-
cimento - Brasil. 
Ano de nasc Imento 
Idade 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 
-------
N Pe so N Peso N Peso N Peso N Peso N Peso Pe so N Peso 
N 
N 
AI;) nascimento 968 28.2 6.~09 28.3 10.773 28 . 5 12.987 28.8 13.622 28.9 16 .S~3 28.8 14 . 408 28.7 704 28.5 
205 dl.s 898 147.2 6.099 150.3 9. 189 151.0 9.839 151.8 10.108 151.0 11. 542 149.9 4. 776 1 ~9.1 
365 d i as 825 196.6 5.008 201.6 5. 979 207.8 6. 235 203.3 6.~82 205.8 6.214 206.5 279 214.1 



















75 76 77 78 79 50 81 
Ano de nascimento 
FIG. 2. Médias de peso as idades padrão, de 
acordo com o ano de nascimento. 
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TABELA 7. Número de animais (N) e médias de peso (kg) nascimento e - idades ao as 
padrão segundo a estação de nascimento. 
Estação de nascimento 
Idade Out-Dez Jan-Mar Abr-Jun Jul-Set 
N Peso N Peso N Peso N Peso 
Ao nascimento 21.518 28,8 17.251 28,5 15.476 28,8 22.175 28,7 
N 205 dias 14.064 151,3 12.577 142,9 13.394 147,0 14.420 157,5 ~ 
365 dias 8.687 197, 1 6.854 208,6 6.107 213,3 9.378 204,2 
550 dias 4.458 270,4 3.871 256,9 3.745 260,8 4.898 272 ,5 
-idades es tudada s , e m ca da uma da s es taço es de na sc ime nto . 
As es t ações julho-se t embro e outubro- d ezembro pe rf aze m 
junta s 57 % do s nasc ime nto s , o qu e mo s tra que , me s nlO nao 
hav e ndo uma l imitada es t açio de mont a , o s a n imais t e nd e m 
a conc e ntr a r a con c e pçio n os mes es de o utubro a março. 
Como nos de mais fa t ores es tudados, a dif e r e nça n o peso 
médio, ao nascer, e ntr e estações de nasc imento foi muito 
pe qu e na, vari a nd o e ntr e 28,5 a 28,8 kg . 
No peso aos 205 dias, os animais nascidos na es taçao 
julho-setembro foram, em mé dia, o s mais pesados ( 157,5 
kg), e nquanto os mais leves foram os nasc id os na e stação 
janeiro-março (142,9 k g ). Isto t alvez possa se r exp licado 
pelo fato de, no prime iro caso, os animais t e rem s idodes -
mamados no final da estação chuvosa, e nquanto qu e , no se -
gundo caso, em plena es ta ção s eca . Muito e mb o r a es ta 
afirmativa não seja válida para os 19 es tados bra s il eiros 
incluídos nesta análise, pode -se afirmar que a Imensa 
maIorIa dos animais e stá l oca lizada numa área do Brasil 
sujeita às mesmas estações seca e chuvosa. 
Os pesos médios aos 365 dias variaram de 197,1 kg, para 
os bezerros nascidos entre outubro e d ezembr o , a 213,3 
kg, para os nascidos entre abril e junho, uma diferença 
de 16,1 kg. Aos 550 dias, os pesos médios va riaram d e 
256,9 kg a 272,5 kg, uma diferença de 15,6 k g . 
Coma pode ser visto na Fig. 3, o efeito da es tação de 
nascimento no peso às diferentes idades não foi constante. 
Assim, as curvas para pesos aos 205 e 550 dias foram se-
melhantes e ntre si, enquanto que a curva para peso aos 
365 dias foi inversa. 
Pelos dados disponíveis, pode-se dizer que as melhores 
estações de nascimento são julho-setembro e outubro-de-
zembro, se o criador visa obter animais mais pesados a um 
ano e meio de idade. Mantendo-se esta inversão a cada 
seis meses, é de se esperar que os animais nascidos nes-
tas duas estações sejam os mais leves aos dois anos e os 
mais pesados aos dois anos e meio, quando os machos pode-
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FIG. 3. Médias de peso as idades padrão, de 
acordo com a estação de nascimento. 
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No entanto, o criador deverá levar em consideração a 
idad~ em que costuma vender os animais, na hora de esco-
lher a época de nascimento dos seus bezerros. Se costuma 
vender tourinhos com um ano de idade, por exemplo, a epo-
ca ideal para o nascimento será de janeiro a junho, como 
pode ser visto na Fig. 3. 
4.1.7 Mérito dos Reprodutores 
Com a finalidade de auxiliar os criadores no pro-
cesso de seleção, foi feita uma classificação dos repro-
dutores incluídos no CDP, que tenham sido utilizados em, 
pelo menos, duas fazendas e que tenham tido um mínimo de 
dez filhos. Esta classificação dos reprodutores foi feita 
de acordo com o mérito de suas progênies (filhos machos e 
fêmeas). Considerou-se como mérito de um reprodutor o 
desvio médio dos filhos em relação ao peso médio da raça. 
Desta forma, os reprodutores que atendam as 
já mencionadas (mínimo de duas fazendas e dez 
veram o seu mérito, para cada um dos pesos 
calculado como mostrado a seguir: 





= média da progênie 
= média nacional da raça para cada 
um dos pesos 1< 
*Médias nacionais da raça Nelore, corrigidas para ma-
chos: 
Peso ao nascer = 29,5 kg 
Peso aos 205 dias = 156,3 kg 
Peso aos 365 dias = 218,9 kg 
Peso aos 550 dias = 293,0 kg 
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no" . Xo" + n 'i' • x 'i' • Fo'" 
= 
N 
Média da -.~ = progenle 
-e n'j' = numero o" de ma chos e fêmeas, respectivamente 
Xo" e x'j' = média de machos e fêmeas, respectivamente 
N = núme ro total de filhos (machos e fêmeas) 
Fo" = fator de correção para machos, sendo para: 
Peso ao 















Após ter sido calculado o mérito de cada um dos repro-
dutores, foi calculada a média e o desvio-padrão (d.p.), 
para cada um dos pesos estudados. Com estes resultados, 
os reprodutores foram classificados em quatro categorias: 
Elite, Superior, Regular e Inferior, como pode ser visto 
na Fig. 4. 
Na Tabela 8 e apresentada a relação completa dos touros, 
por número de registro e nome, que tiveram os seus méri-
tos calculados. Para cada um dos pesos são apresentadús o 
mérito do reprodutor, o número de filhos incluídos no 
cálculo e sua classificação. 
Ao se avaliar os méritos dos reprodutores, é necessário 
conside rar o número de filhos e a seleção praticada pelo 
produtor, ao longo do tempo. Até a desmama, todos os fi-
lhos dos r eprodutores são mantidos na fazenda, mas, ainda 
assim, nem todos os nascidos são incluídos no CDP. Após a 
desmama, o criador inicia a venda de bezerros, podendo,ou 
não, mant e r os melhores. Desta forma, a amostra de filhos 
mantidos at é 365 e até 550 dias pode não ser representa-
tiva da população r eal. Assim sendo, um reprodutor que 
foi c lassificado como Inferior, para peso ao nascer, pode 
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-- Infenor Re<}Jlor Superior 
-1 d.p x + 1d.p 
FIG. 4. Classificação dos reprodutore s de 
acordo com o s e u mérito. 
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ser c las s ificado c omo Elit e para pe so s a ida d e s sub se -
quent e s. O r e produt o r J amaha l do Bruma do (B9346) , po r 
exempl o , t ev e o seu mé rito para pe so a o n a s ce r ca l c ulado 
a partir de pe sos de 117 filho s e foi con s id e rado c omo 
Inferi or, enquanto que , aos 20 5 e 365 dias de ida de , foi 
clas s ificado como Elit e , c om um total d e 35 e 18 filhos 
usados no cálculo do mérito, r e spectivame nt e . Em c e rtos 
casos, a situação inve rsa pode ocorrer. O r e produtor 
Golfo da S.C. (A4813), por exemplo, foi classificado como 
Elite para peso ao nascer, com o cál c ulo do mé rito bas e a-
do em 4 9 filhos, enquanto que , para peso aos 18 meses de 
idade, baseado em 17 filhos foi classificado como Inf e -
rior (Tabela 8) . 
Os criadores que utilizarem a Tabela de classificação 
dos touros, para buscarem subsídios para a escolha dos 
reprodutores a serem usados em seus rebanhos, deverão 
procurar os animais que conciliem o mérito. desejado com o 
maior número de observações, já que estes terão classifi-
cações mais confiáveis. 
Muitos touros não foram incluídos nesta classificação 
por serem jovens, ou por estarem sendo utilizados em ape-
nas uma fazenda, ou, ainda, por não terem pelo menos dez 
filhos incluídos no CDP. 
4.2 Anãl ise dos Dados do CDP a nível de Estado 
Como já mencionamos anteriormente, os Estados de 
Mato Grosso do Sul, são Paulo, Minas Gerais e Bahia pos-
suem cerca de 80% do total de animais inscritos no CDP. 
Por esta razão, e com a finalidade de se conhecer melhor 
a magnitude dos efeitos que afetam o desempenho dos ani-
mais, foram feitas análises, em separado, para cada um 
destes Estados e para cada um dos fatores já apresentados 
a nível nacional, não incluindo, neste caso, o mérito dos 
reprodutores. 
Estes resultados podem ser vistos nas Tabelas lA a 24A 
do Apêndice. 
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TABELA 8 . Número de f ilhos IN) e clas sifica çã o (CL) d o s r e p r oduto re s i n s cr i t os no CDP, seg undo seus méritos 
calculado s pa ra pe so s ao n a sc imen t o e às i dades-pa d rão - Brasil . 
Idade 
RG Pa i Nome Nasc i mento 20 5 dia s 365 dias 5 50 di a s 
II Ké ritoa CLb N Mé r i t o CL N Mér ito CL N Mérito CL 
785 Carreiro da Suva r 11 - 2,5 I 
2686 Gonthur Imp . 46 0,7 S 30 2 , O S 24 24 , 2 S 15 35,2 S 
2774 Kurupa thy I mp. 176 - 0, 6 R 117 - 3 , 3 R 74 - 7,1 R 5 0 - 2 ,0 R 
2822 Taj Mahal I mp . 27 6 -1,0 R 24 2 3, 1 S 182 18 , O S 1 17 n ,2 S 
2850 Na g ;>ur Imp. 24 -0,4 R 11 -8 , 4 R 
29 3 5 V. N. Ma har a ni DC 30 0 , 4 S 2 5 - 5, 2 R- 13 -1 5, O R 10 - 46 ,5 
2977 Taj Mahal I II 144 O , I S 92 - 9 , 0 R 73 - 17 , 6 R 65 - 3 1 ,1 
W 2992 Le treiro 3 9 - 1, 1 R 22 -5 1,3 26 - 57,0 25 - 100 ,3 
"-;--3050 Taj Ma hal I 85 4 0 ,0 S 652 5 ,7 S 4 44 27 . 3 E 269 37,6 S 
3116 IInandhi 30 - 0 , 6 R 23 - 2 1,3 14 - 49 , 3 
3137 Ongo le 30 1 , 0 S 18 2 ,7 S 1 1 - 3 , 5 R 
3261 Badan K. do Par. 13 2 0 , 6 S 104 7, 6 S 81 16 , 3 S 6 2 27,5 S 
3387 Everest III 488 0 ,3 S 345 - 1, 2 R 15 1 1 4, 8 S 66 -4, 2 R 
35 9 6 Ha raquiri 44 0, 6 S 2 1 2,9 S 14 - 4,3 R 
-
3763 Godar Imp. 28 1 ,8 E 2 3 6,3 S 19 28 , 3 E 13 33 , 2 S 
• 
-39 87 Ka rvad i I mp . 39 0 ,5 S 35 25,9 E 22 68,8 E 15 81 , 5 ~ 
4033 Tupã JM 5 04 31 - 3 , 9 29 - 2 7 , 4 30 - 44,6 
4085 Ju le po 10 - 0,2 R 10 - 22, 7 
4095 JM 85 1 Bacharel D. 43 2 , O E 26 -6,2 R 
a Mé rlto . Desvio médio da p roge n ie , em r e l ação à méd ia da r aça no Brasil, expres s o em kg . 
bCL . E . Elite, S . Supe ri o r , R . Regular e I . In f erior . 
. .. / ... 
TABELA S. (Cont. I 
Ida"e 
RG Pai Nome Nascimento 205 dias 365 dias 550 dias 
N Mérito CL N Mérito CL N Mérito CL N Mérito CL 
433i Bathak 266 1,2 S 246 -10,4 R 167 -6, 7 R 106 0,1 R 
C 
':336 TaC)hore 421 2,6 E 327 -4, 4 R lH 2,9 R 64 1,6 R 
43~5 Chakkarl'~ 555 0,5 S 418 7,8 S 243 10,9 S 135 26,3 S ~ 
4365 Delicioso 28 0,1 S 
4':22 Lagostim 36 - 0,5 R 30 -5,9 R 24 -9,6 R 20 _10,2 R 
4bOO Vijaya N.Sak.II DC 46 - 0 , 8 R 44 -9,4 R 37 -17,7 R 33 -42,1 
4777 Oaramu 43 -1,4 39 -0,1 R 35 -8,5 R 28 -1 5,6 R 
4779 Erumai da SC 23 -3,8 18 -35,1 15 -42 , 9 
4958 Arjun Jaya 95 1,1 S 77 -0,2 R 47 17,9 S 22 2,6 R 
5523 Nariz da Ind. 10 -4,2 la -19,7 
W 5552 Ankai A.S.Kosh.TA 12 0,6 S 
N 56"9 Pan 10 -0,5 R 
5718 Tenaz da Soraya I 24 -0,6 R 
5719 Galardão 19 -1,0 R 
5975 J:-I 2510 Festival DO 29 -0,6 R, 28 4,7 S 2 3 -7,1 R 15 -20,5 R 
5983 Tage das R 23 0,5 S 
6134 Fabuloso 59 -1,8 54 -12,2 R 43 -18,1 R 19 -50,4 
6145 Escote da SC 95 0,6 S 75 -17,4 42 -13,9 R 17 -53,9 
6150 Leo 119 -1 , 5 91 -10,7 R 47 1,0 R 13 -10,7 R 
6168 Mogno 25 -0,4 R 23 -2,5 R 18 -0,8 R 12 -23,8 R 
_&301 Barad JI 51 0,1 S , 42 4,7 S 37 5,7 S 29 -8,6 R 
6JCS Ji!ronimos 25 -0,& R 18 -2,1 R 
6J19 Cambuci 13 -1,5 11 -12,1 R 
.. . 1 .. , 
T ,\!< F: LI\ 8. (Cont . I 
€- .; 30 
660 2 
6& 1 ;' 
6633 
6 72 9 
6, , ~ 
6 S 92 
7 0 1 '; 
71(\ , 
7 2 ~ 3 
7 2 4 5 
7 246 
n 4 ~ 
7J 7 9 
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Bi l h e te 
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ES:-:l uq ue C,J. se 
~ I i !' tér i a 
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- 2 . 7 
- 0 . 6 
0 . 2 
-1. 6 
0 . 5 
- 0 . 1 
- 0 . 2 
0.8 
- J, 3 
- 0,9 
- 0 . 2 
1 .9 
0 , 3 
-1 .7 
- 0 .6 


























205 d i a s 
I' ~\ é rl to CL 
4 1 3 . 9 
52 1 .4 
14 15,2 
2 O 14 , 4 
2 3 - 49 , 5 
1 7 25 , 0 
15 0 -1 6 , 5 
39 0 - 3 , 6 
2 7 1 - 9 , 0 
379 -3, 0 
2 43 - 9 , 1 
186 8 ,4 
36 1, 2 
21 -10. O 
27 1. 8 
24 -13, 6 
1 7 -23. 2 
6 3 -1. 5 
43 -1. 5 
35 - 5 ,9 

















Id a de 
36 5 d ias 
~! l1é ri to CL 
19 8,7 
16 25 ,4 
2 2 - 78,8 
1 37 - 14 , 8 
3 33 -4 1 ,4 
169 -7, 2 
25 1 - 2 4, 3 
189 - 5 , 5 
109 18, 1 
2 4 5, O 
21 3, 6 
1 7 -5,2 
24 -13, 7 
15 -1 9 , ) 
59 - 6 , 7 
26 13 . 5 
11 - 6 . 9 
















5 50 d ia s 
N ~é ri t0 CL 
12 0 . 7 
2 3 - 87 , 9 
105 -11. O 
i 3 4 4 • 8 
1 0 5 - 10 , 5 
16 4 - 30.7 
11 0 3 . 7 
8C - 1, 5 
2 2 7, 7 
2 0 - 0,1 
1) - 3 4 ,4 
46 9 . 3 
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Contramestr~ da BV 
:-;aral PO da BO 
~,on"rca da SM 
~ongur PO da Zeb. 
Násur PO da Zeb. 
Gokkhar da SC 
FIa rlu da SC 
Gã1i da SC 
Herculéo da SC 
Fau. da SC 
Faidã da SC 
Mandrake 
Joalheiro 
Globo da SC 
Facho da SC 
Filé da SC 
Onassis da Ind . 
Nascirnento 














































































21 1 ,5 
30 4, O 





256 2 , 2 
10 -24,3 






























































N Mé rito CL 
41 6 39,1 
292 -2 2 , 0 
92 41,8 
34 -38,9 
16 55, 1 
11 13,8 
1 37 14, 1 
78 15,4 
51 32, 3 












... / ... 
TABELA 8. (Cont.) 
RG Pai Nome Nascimento 




























JM 1855 da OU 00 DE lO 
Collrio 69 
Ja to 30 
Grado da SC 
Iansã da RV 
10gi 
Ecral da SC 
Ho lo da SC 
Iloner da RV 
Gan im de Prud. 
Chaoi 
Enadu da SC 
Du:nu 
Espargo da SC 
Jagunço 
Hãssed da SC 
Futuro da Juss 
Id"Uco de prud. 
Chumak da Prud . . 
Erinquedo 



















































































































II I 22,0 
2 I 32,7 
'/6 11,2 
23 I 10,6 
22 -5, I 



































N Mérito CL 
22 , 3,5 
53 - 52,2 
54 22,0 
15 64,0 




25 -52 ,3 
223 20,0 




















... 1 . .. 
T,\9ELA 8. (Cont.) 
RG Pai NOMe Nascimento 
N Hérito CL 
VJ 







;>'1 0 2 :; 
O' Al 0 31 
Al0 , 4 
';1C75 
Al083 
,\ I CS9 
1\ I 156 





AI~ S 3 
AI314 
Ga\'i.'io 56 
Dl1emático di\ SU\'. 111 
Ish.lr.l da da Ze b. 480 
Ikr'ôr da se 29 
J.ln da Zeb. 17 
Chakra\'ati 233 
Helloforo da Vlt. 27 
Jelu da RV 33 
Druso '35 
E~boço da se 61 
Eficiente da se 145 
Jarágua da Zeb . 49 
Jalam da Zeb. 
Jolan da RV 
Jamadagni 
Hissopo da Vit. 
Gaiacol 
5hankar 
Imãrath da Zeb . 
Jaeunu da Zeb. 
Iuddamu da Zeb. 
~: U\! FO 




































































































N Mé r ito CL 
28 -18,4 
81 -33,0 




7 I 17,2 
29 25,1 
























































.. . / ... 




;\ 1 5 11 
AI 51 5 
A 1523 
,\ 15 c 9 
,\ 1 ,so 
,\ IH8 
A1682 
;\ 1 ~ 1 3 
A1753 















Taj Mahal VI 
Gonthur IV do BR. 
Fursat da SC 
lIangoldi V.No M.lh. 
Hocler da SC 
Marajá 
Patri 
7aj ~lahal 17 
Gady da SC 
Edital da SC 
Taj Mahal XV 
Fregués da SC 
Marac a tu 
Malaio 
Anandhi 10 do BR . 
Garito da Suv . 
Lacrau da Zeb. 
Jambol da Po n ta l 
Lách.lr da Zc b. 
Fuso da SC 
F io da SC 
Nascimento 











































































































































































































































o o . / o .. 
w 
00 
TilBE!.I\ 8 o (Cont o) 
RG Pai No",e Nascimento 
























Jocar da Vit. 










Kurir3 PO da Zeb. 326 
Ma li k PO da RV 54 
Man ) an PO da Ze bo 80 
Muzhankai PO da SH 30 
M~~kal PO da SM 64 




Musht.ik PO da Zebo 223 
Leo" da Zebo 63 
Lãdevi da Zebo 32 
Lãdushã da Zebo 48 
~lazã da Zebo 71 
Kobre do [Jrum o 
























































1 3 , 3 











23 18, O 
34 4 ,4 
63 -22,3 
39 -44,8 

















N ,:érito CL 


















53 -41 , 0 
25 -25,6 













N Mérito CL 
25 45,0 
224 11, O 
6S 46,0 
12 50 ,4 
41 88,5 
16 - 1 0,4 
51 -0,7 










.. 01 .. . 
T,\SELA 6. IC o nL) 
RG r"i Nome Nasc1mento 
























Babu Di"cu1 1 ° 2 
Arjun Nalin 1 II DC 227 
Hoeie r mo da se 15 4 
Hlpoc r omo da SC 140 
De dal e iro 
Gatt.1 da SC 
Ri" Veda d o D 
Venda va l do D 
Golfo da SC 
Sindhu 
Idolo da Pontal 
Ga rrid o da se 
Jord.lo d ,) Zeb. 
L,'ib am da Zeb. 
Baralho 
Lubac da RV 
H1ssã da SC 
'\ribuba do Brum . 
Gudh1 da se 
Eo r da RV 
























-0 , 5 
6,5 
-1, 1 
-0 , 4 
1 ,2 




































205 di as 
N Mér it o CL 
90 2, 5 
90 4 ,5 
136 - 5,0 




































365 dia s 
N ~é r1t o eL 
71 
- 4, 5 
1 3 3:' , 9 
123 -31, 3 
11 0 - 39,S 
16 - 35 ,1 
72 9 , 1 
47 13,5 
31 - 36 ,3 
20 -3 7 ,6 
136 14,6 


















5 50 eia s 
t-: :-1é rlt o CL 
5 4 1 1 , ) 
74 -3 4 , 7 
63 -4 5 , 7 
17 - 30 ,2 
22 17 , ) 
3) 0, 2 
17 -4 5,3 
10 -57,7 
13 0 3 1 ,7 
62 2 1,3 
276 25, 7 
29 2) , 4 









... / ... 
T"9ELA 8. (Cont.) 
RG Pai Neme Nascimento 
























Amed. Il do Br\lm. 
Lankari 
prémio 
lzzat da Zeb. 
Lahore 
G.lnges 
lndio da Juss. 
Ju",aki da RV 
\)suki da Soraya 
Gigante 
L3nde da Zeb. 














Jucar da RV 86 
Lalpur da Zeb. 239 
An9~or 103 
Ladinã da Zeb. 175 
Labamu da Zeb. 206 
Gabillamu da SC 49 
Akana9Pur de prud. 11 
Binag de prud. 122 
Klinlco de Prud. 11 












































































































































































.. . 1 ... 
T,\BELA 8. (Cont.) 
rc ?a i I'ome Nascimento 




















,\9 C6 0 
,\90" I 
A9 0 :l ú 
,;9 I 9 I 
H!noco da se 
Aditra do BR . 
Hik"ar da SC 
Holcer da se 
JU'""9 adh 
Babu cabaça 
Edici da se 
Jordão 
Prajapati 
Varuna do Srum. 
IloSn da se 
12 










tcaro da se 51 
Brindaban do SR. 75 




Itaú da Zeb. 134 
Kacan do Brum . 108 
Taçore 550 
Ba!la d ur 246 
'\r " a"ã I 39 















































N Mé rito CL 
1 I - 14, o 
282 -1,7 
26 - 6,3 
3 6 4 -5, 6 
207 -2,9 
72 -1 0 ,2 
184 -13,7 







33 11 ,O 
51 -1,1 
555 I , I 
271 2,6 
72 -7,1 
4 I -8,7 
104 0,7 
104 - 11, o 
465 -0,2 

























3 6 5 dia s 
N Mé rit o CL 
212 - 9 ,6 
14 7 , 2 
1 13 1 , 8 
1 5 4 1 , 6 
5 8 -13,0 
174 -1 I ,4 




24 , o 
19 17,5 
350 4,0 
21 8 11 ,6 
57 -19,0 
3 4 ~ ,4 
5 6 0,6 
57 - I I ,9 
348 13,4 
31 19,1 





























- 0 ,4 
6 , o 
8,2 





1 3 34 , 7 
2 0 2 4. 5 
1 80 13, 2 
24 -8,1 
22 - I ,4 
23 18,4 
55 -22,1 
180 33 , 9 















. .. / . . . 
TMlELA 9. (Cont.) 
RG Pai Nome Nascimento 
























L.Kar\"adi de prud. 12 
Bacuri 84 
~1acau\"a. de Prud. 41 
A:ned. 1 2 PO B R . 1 87 
L"k.hr da Zeb. 
Dai.\asco 
Iorimã da SC 
l<ubar 
Bldu da VI'. 
Dayan do Sabiã 
Jato do Par. 
Leblon da Mat. 
Long da Hat. 
Manchi PO de Nav. 
Laro da SM 
E'/ento 
Nu!>ente da RV 
Pak'H PO OT 
Gales de Madras 
Shallam do BR . 
M.ln PO da Zeb. 
Maran. PO da Zeb. 









































































































































































... / ... 
TABE:.A 8. (Cont.) 
RG Pai Nome Nascimento 
N Mérito CL 
B 966 
Bl005 






















Jaipur da Zeb. 
Ka:nraj do BR. 
Lodhran da Zeb. 
Baependy 
Land fall da Z~b. 








Rampur da NI 109 
Marraxo da Zeb. 145 
Bacara 33 
N.Taj.Mah.VI prud. 157 
Nálandã PO da Zeb. 21 
Fiord 31 
M6dulo da RV 35 
Ganim da Someco 139 
Vijaya Naray.Bran. 1 42 
Li~h do SR. 58 
Mandubio da SM 89 
Obstrutivo da RV 65 
Marmanjo da Zeb. 24 
MolJado da pont.2 100 
Nar3",b u PO da Zeb. 117 
















- 0 ,8 



























































































































































. .. / . .. 
TABELA 8. (Cont. ) 
Ida de 
RG Pa i Nome Nascimento 205 di as 365 dias 550 dias 
N Mérito CL N Mérito CL N Mérito CL N Mérito CL 
85132 O.l\kanag de rrud. 27 1, 1 5 
B5530 Hahal da Ma t. 64 - 0.8 R 25 1,0 5 1 ) -7,6 R 
B5739 Hindup?ur da NI 116 - 0 ,3 R 86 11 ,3 5 
B5822 Guambu 75 1 ,3 E 14 7,3 5 
85 945 Cantor da Semawl 86 0 ,6 S 52 1,3 S 25 -4,8 R 
85980 Himalaya do BR. 302 1,5 E 17O 2,4 S 69 5 , 3 5 
3599E Diedro d a :-IV 69 0,1 5 30 2,5 5 22 - 17, O R 
BS 100 Abadã do Sabiã 53 - 0,8 R 42 20,1 E 20 29,1 E 
86-100 Ra\"i d o Brum. 36 1 ,4 E 15 11 ,7 S 
..,.. 
B5565 
..,.. Gn u 30 - 0,1 R 11 27,3 E 
B6901 Elu da MV 29 - 0 ,4 R 
B7 04 7 Emprego 34 -2,9 I 17 -2 2 , 5 
B,09; Kothavalar POI BR. 12 1,0 S 
67103 Netuno da Zeb. 64 1,7 E 36 5,5 S 
B7164 Okati Venk. PO Zeb. 172 1,1 S 119 11,3 5 50 35,4 E 
87213 Magistral da Zeb . 41 1,8 E 20 1,9 S 
B7225 Sulflcar do IlR. 37 1 , 4 E 28 30,9 · E 15 34,3 E 10 18,2 S 
8724 2 Gongo 53 -0,5 R 16 -4,4 R 
B7435 Quartà POI 12 1,5 E 
874 36 Ludhiano do 8R. 21 1,8 E 
87496 pa i yam POI da Zeb. 29 1,3 E 
B7; 11 Mercúrio da RV 64 0,0 S 31 -21,6 I 23 -46,2 
8'715 Memorial da RV 110 -0,1 R 67 0,4 5 57 -22,0 I 21 -46,0 
... / ... 
TA6ELA 8. (Cont. ) 
Idade 
RG Poli NO:;le Nascimento 205 dias 265 dias 550 dias 
N Méri to CL N Mé rito CL N Mérito CL N ~ér1to CL 
6773 1 ~!udh i da Zeb. 70 -0,5 R 49 -1 7,3 37 - 39,8 20 - 51 ,6 
58026 Ar~'c,Ju POI di'! Zeb. 56 1,2 5 30 - 7,0 R 
66539 per.jab do BR 59 -0,1 R 33 - 1 ,4 R 
691C5 Esputinique da 6V 80 1 , O 5 48 6,9 5 1 7 3 1 ,7 E 
E-9~06 Escol da 6V 22 -0,4 R 18 3 , 8 5 17 1 6,2 5 
63122 A::lanbbru 1 o do OR. 22 0,8 5 16 12 , 5 5 
e9)33 Ot ta gam PO da RV 166 - 0 ,9 R 12 1 4 , 6 5 95 9,9 5 54 17,7 5 
99342 °Fer:1o PO da Zeb. 25 - 0 ,7 R 22 7,5 5 
6~3 4 3 Nd!:'",-'\ck. PO da Zcb. 150 0 , 7 5 1 22 6,1 5 80 29 ,6 E 20 68,5 E 
.p- 693 46 Jam(1~al do 6R. 117 - 1 ,7 35 31 ,7 E 18 80,6 E 
\J1 
69348 Brur.'tado PO I Cine l. 58 1 ,3 E 36 7 ,4 S 25 0 , 9 R 
69384 Poldam PO de ~av. 131 -1 ,2 R 57 17,1 E 17 3 2,5 E 
69393 Quebr acho OT 11 - 1,3 R '1 - 0,1 R 
il9394 P'..:nai POI da Zeb. 5 4 - 0 ,2 R 13 -2,5 R 
6939 6 Panchayat do 6R. 65 0,0 S 13 - 19,6 
69453 Patavlr.ln POI da 60 115 2,7 E 32 13,2 S 
C 23 Glm de Garea 110 O, O 5 38 18,2 E 
C 43 On,!ole PO da Zeb. 51 -0,6 R 19 1 ,4 S 
C 280 C"lcutã POI do 9R . 2 3 -0,4 R 
C 380 Q .Taj VI ce Prud. 21 1 , 0 5 
C1 100 Faraó da RS 18 -1,0 R 
C 1287 Err- erico da HV 38 0 ,2 S 
C1303 Iand u da Prala 53 2,3 E 
... 1 ... 
TABELA 8. (Cont. I 
Id3de 
RG Pai Nome Nascimento 205 dias 365 dias 550 dias 
r.; Mérito CL N Mérito CL N Mérito CL N Mérito CL 
C1366 Piuz"n da 00 33 3,5 E 20 30,2 E 
C 1< C4 Oiô ni co do Sabiá 89 -0,6 R 64 3,9 S 34 36,1 E 10 41 ,9 E 
C1545 Pada)'i ~OI Zeb.VR 97 0 ,3 S 27 9,0 S 
C 1547 Pàdar.lU POI da Zeb.VR 66 - 0,6 R 46 14,7 S 19 12,5 5 
C1549 Otthu POI da Zeb. 44 -0,7 R 40 0,8 S 
C1663 Ryàn POI da Zeb.VR 113 -0,5 R 58 -1,1 R 
C1729 Gonçalo 11 -0,2 R 
C1876 Roka",,,ndu POI Zeb . VR 24 0,0 5 
C1926 Limoeiro da Laç . 24 0,3 5 13 -15,4 
.p. C1~28 
(j\ 
Questor de prud . 52 2,0 E 14 5,8 S 
C41 31 Gramado da RS la -1,1 R 
C5609 J<higaly POI do BR. 15 0,4 5 
C5623 Rã,")' POI da Ze b. VR la 0,6 5 
C5720 Risthedàr POI Prim o 20 0,7 S 
C5721 Ow"rlu PO da Zeb. 33 0,3 S 
D Sriakal POI do BR. 11 -0,4 R 
D Chaparmukh POI do BR la -3 , 3 
H 86 Limoeiro 76 -1,3 R 40 -0 ,5 R 25 6,0 5 17 12,1 S 
H 109 Lago da Ind. 61 0,5 S 54 7,2 5 39 12,0 5 32 30,8 5 
H 141 Camponés 26 -0,8 R 16 - 6,7 R 11 2,6 R 
H 145 Bur i ti da ORo 130 -0,8 R 98 -1,4 R 56 3,7 S 33 24,7 5 
H 17( Oitavo de Tab. 35 -0,5 R 23 -5, 0 R 16 -43 ,2 
H 195 Agiota 21 -0,6 R 17 -36,7 
. .. / ... 
T,\DEL.\. 8. (Cont.l 
Idade 
RG Pai Nome Nascimento 205 dias 365 dias 550 dias 
N Mérito CL N Mérito CL N Mérito Cl N Mér 1to CL 
11 36L Kh.lrtum 11 1 ,2 S 
H 363 Crigmo 1.056 1,1 S 78l\ 14,3 S 407 16,1 S 125 5,5 R 
11 401 Camarote 58 -1,3 R 55 -5,7 R 36 4,7 S 24 6,4 R 
H 514 Mandurist.S.Cruz 165 2,2 E 123 9,5 S 60 6,3 S 33 -9,8 R 
H 533 l1iótico 19 3 0,0 S 171 -7,2 R 66 16,5 S 22 17,4 5 
H 615 Federado 13 1,5 E 13 -2,8 R 
11 633 Bacurau 54 1 ,3 E 52 1,8 S 40 -8,7 R 32 14,8 s 
11 642 Alfinete 116 1 ,9 E 92 -0,3 R 26 28,4 E 
H 651 C?sne 97 -0,4 R 68 11,1 S 25 33,7 E 15 29,2 S 
H 728 Folguedo 451 0,9 S 422 3,4 S 303 2,6 R 207 9,0 S 
~ H 729 Fulr.linoso 
-...J 
811 1 ,4 E 73 9,3 S 49 21, O 6 24 -0,8 R 
H 741 Oger\'ão 31 0,1 S 21 -9,5 R 20 -34,6 
11 755 Berilio 90 0,4 S 15 22,1 E 
H 807 Mineirão 84 -0,6 R 31 -2,9 R 
H 831 Acaso da Harm. 21 -1,8 17 3,0 S 
Hl020 Centenãrio 43 -1,8 
H1C27 Abu 161 2,8 E 142 9,5 S 86 12,4 S 40 32,6 S 
H1037 Jambo 29 0,6 S 17 7,6 S 13 -19,6 R 
H1076 Falo da BV 262 0,3 s 174 -4,6 R 77 35,3 E 25 109,3 E 
H2200 Taxuri 19 0,0 S 12 13,0 S 
H2295 Precioso TA 10 2,3 E 
H2527 C<'Idete do Rec. 12 -3,5 
H2914 Berloque 20 1,0 S 
.. . 1 . .• 
TAS::Lrl 8 . (Cont. , 
Idade 
RG Pai l\or..e Nasci mento 205 dia s 365 di a s 550 dias 
N Mé r ito CL N Mé rito CL N Mé rito CL N Mé r ito CL 
H30~0 Hikkari 24 1,2 S 
H3 6 28 r;ódulo 211 1,3 E 158 4,1 5 70 17,9 5 16 3,1 R 
H3815 tdolo 140 -0,2 R 133 10,5 5 101 4,3 S 68 -0,9 R 
H3951 ~endigo 613 0,7 5 420 8,9 5 262 11 ,4 5 58 17,7 5 
H3993 Fakar 36 0,7 S 32 -5,9 R 19 - 3, 3 R 
H4030 Hikari da NI 40 0,0 5 
114618 Laiko 80 0 , 4 S 
H6407 Id ê ntico 15 -4,4 
+:-
00 
Obs. : Os animai s c o m RG iniciad o pela letra "11" são da raça Nelore variedade mo cha. 
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TABELA lA. Número de an~ma~s (N) e médias de peso (kg), ao nascimento e as idades 
padrão, de acordo com a categoria - Mato Grosso do Sul. 
Categoria 
Idade Puro de Origem Livro Aberto 
N Peso N Peso 
Ao nascimento 19.602 29,2 159 29,2 
2C ... dias 12.642 152,6 76 154,3 
365 dias 7.162 208,2 40 208,3 
550 dias 3.146 267,4 13 249,4 
\J1 
TABELA 2A. Número de animais (N) e médias de peso (kg) ao nascimento e às idades-
padrão, de acordo com o sexo - Mato Grosso do Sul. 
Sexo 
Idade Machos Fêmeas 
N Peso N Pe so 
Ao nascimento 11.296 29,2 8.465 28, 2 
205 dias 7.176 157,9 5.542 145,8 
~ 365 dias 3.746 220,9 3.456 194,4 
550 dias 1.302 291,8 1.857 250 ,1 
TABELA 3A. Número de animais (N) e médias de peso (kg) ao nascimento e as idades-
padrão,de acordo com a pelagem - Mato Grosso do Sul. 
Pelagem 
Idade Branca Cinza Outras* 
N Peso N Peso N Peso 
~ Ao nascimento 15.169 29,3 4.364 28,8 205 29,3 
205 dias 9.719 152,8 2.833 151,9 148 156,1 
365 dias 5.441 208,5 1.678 207,3 75 209,7 
550 dias 2.372 269,1 755 262,4 31 265, 2 
*Apenas manchada. 
TABELA 4A. Número de animais (N) e médias de peso (kg) ao nascimento e as idades-
padrão, de acordo com o regime alimentar - Mato Grosso do Sul. 
Regime Alimentar 
Idade Pasto Semi-estabulado Estabulado 
N Peso N Peso N Peso 
205 dias 12.194 151,8 206 168,5 316 179,2 
365 dias 6.544 203,6 331 240,3 326 268,7 
550 dias 2.885 258,8 107 312,4 167 386,3 
V1 T!\3EUI SI, . r-;úr.\cro de animais (N) 
-...I 
e médias de peso (kg) ao nascimento e às 1dades-!,adrão, de acordo com o ano 
de nasc1mento - Mato Grosso do Sul. 
Ano de Nal'c1mento 
1975 '976 '977 '978 '979 1980 1981 '982 
N Peso N Peso N Peso N Peso N Peso N Peso N Peso N Peso 
Ao nasctl' 22 27,7 1 . ~ 15 28,~ 3. 122 28 ,~ 3,976 29,1 3. 5~3 29 , 7 ~. 086 29,9 3. 295 29,2 275 28,8 
205 dias 22 1 ~O ,8 1.355 155,8 2 . 657 155,0 2.992 155, O 2. ~2 O 1 ~9 , O 2. ~96 152.3 778 1~2 ,6 
365 dIas 201 • ~ 1.180 203 , 7 1. 7~8 216,8 1.793 205,0 1.246 20~,O 1. 168 208,8 59 21~ ,8 
550 dI as 8 244.0 711 264,2 636 283,4 924 263,6 587 271,1 293 244.7 
TABELA 6A.Número de animais (N) e médias de pesos (kg) ao nascimento e às ida-
des-padrão, de acordo com a estação de nascimento 
- Mato Grosso do Sul. 
Estação de Nascimento 
Idade Out-Dez Jan-Mar Abr-Jun Jul-Set 
N Peso N Peso N Peso N Peso 
Ao nascimento 5.756 29,2 4.282 28,9 3.754 29,3 5.972 29,2 
V1 205 dias 3.581 151 ,4 2.868 143,1 2.637 154,5 2.634 160,2 00 . 
365 dias 2.067 199,0 1.579 211 ,8 1. 353 219,2 2.203 107,4 
550 dias 750 272,3 825 253,3 700 266,6 884 276,7 
I..n 
\O 
TABELA 7A. Número de animais (N) e médias de peso s (kg) ao nascimen to e às ida-
des-padrão de acordo com a ca t ego ri a - s ão Paul o . 
Ca t ego r ia 
Idade Puro de or igem Livr o aberto 
N Pe so N Peso 
Ao nascimento 19 . 678 28,8 67 28,8 
205 dias 14 . 247 15 3 ,7 60 132,0 
365 dias 8.392 214 ,3 45 186,3 
550 dias 4.750 280,5 33 252 , 9 
TABELA 8A. Número de anlmalS (N) e médias de peso (k g ) ao nasc imento e as idades 
padrão, de acordo com o sexo - s ão Paulo. 
Sexo 
Idade Machos Fêmeas 
N Pes o N Peso 
Ao nascimento 9.966 29,5 9.779 28, 1 
O' 
o 205 dias 7.077 161 , 0 7 .2 30 146,4 
365 dias 3 .614 234,7 4. 82 2 198 , 7 
550 dias 1.701 328, 2 3 .082 253 , 8 
0\ 
TABELA 9A. Número de animais (N) e médias de peso (kg) ao nascimento e as idades 
padrão, de acordo com a pelagem - são Paulo. 
Pelagem 
Idade Branca Cinza Outras* 
N Peso N Peso N Peso 
Ao nascimento 14.181 28,8 5.280 28,8 265 28,1 
205 dias 10. 142 154,2 3.995 152,6 164 141,5 
365 dias 5.875 215,5 2.471 211,4 88 193,7 
550 dias 3.335 283,8 1.384 272 ,5 62 260,5 
*Apenas vermelha e manchada. 
TABELA 10A.Número de animais (N) e médias de pesos (kg) ao nascimento e as ida-
des-padrão, de acordo com o regime alimentar - são Paulo. 
Regime alimentar 
Idade Pasto Semi-estabulado Estabulado 
N Peso N Peso N Peso 
205 dias 13.249 152,6 870 166,2 164 171 ,6 
365 dias 6.264 201,9 859 246,3 1.314 251,5 
550 dias 3.606 257, 1 299 322,7 877 360,7 
TABELA llA. Número de animais (N) e médias de peso (I<g) ao nascimento e às idades-padrão, de acordo com o ano 
de nascimento - são Paulo. 
Ano de nascimento 
0\ Idade 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 19 82 
W 
N Peso N Peso N Peso N Peso N Peso N Peso N Peso N Peso 
Ao nascir.>ento 270 28,6 1. 579 28,7 2.686 29,0 3 . )36 29,1 ~. 012 28,8 3. 5~ 1 28,7 ~. 091 28,7 250 29,0 
205 dias 2~3 1 ~9 ,3 1. ~80 156,3 2.330 155 ,~ 2 . 605 155,7 3.166 15~ ,O 2 . 760 153,7 1. 723 1 ~5 . 6 
365 dias 208 222 ,9 1.118 215,8 1.570 211 ,9 1.721 208,3 2.057 21 ~,3 1 .6~1 218,5 122 228 ,6 
550 dias 183 309,2 796 277 ,8 1.050 276,6 1.072 276,5 1 . 188 281 ,2 ~9~ 287,2 
TABELA 12A. Número de animais (N) e médias ele pesos (kg ) ao na s c iment o e as ida-
des - pad r ão, de acordo com a estação de nasciment o - são Paul o . 
Estação de nas cimento 
Idade Out - Dez Jan- Mar Abr- Jun Jul- Se t 
N Peso N Peso N Peso N Pe so 
Ao nas c i mento 5 . 500 29,0 4.106 28,9 4 . 169 28,8 5.970 28 , 6 
a-. 205 d ias 3.640 156,5 3.240 145,3 3.230 148,4 4.197 161,6 
"'" 
365 dias 2.222 206,5 1 . 791 219,1 1.765 221,4 2.659 212,3 
550 d i a s 1. 205 283 , 4 992 271 ,2 1. 116 273,4 1.470 289,0 
O'> 
\Jl 
TABELA 13A. Número de animais (N) e médias de peso (kg) ao nascimento e as idades-
padrão, de acordo com a categoria - Minas Gerais. 
Categoria 
Idade Puro de origem Livro aberto 
N Peso N Peso 
Ao nascimento 15.140 28,7 384 28,1 
205 dias 9.719 150,6 273 141,1 
365 dias 6.047 206,6 242 198,3 
550 dias 3.656 269,8 175 272,1 
TABELA 14A. Número de animais (N) e médias de peso (kg) ao nascimento e as ida-
des-padrão, de acordo com o sexo - Minas Gerais. 
Sexo 
Idade Machos Fêmeas 
N Peso N Peso 
Ao nascimento 7.955 29,5 7.569 27 ,8 
~ 205 dias 5.081 156,9 4.911 143,6 
365 dias 3.048 219,0 3.241 194,3 
550 dias 1.736 293,2 2.095 250,6 
o--
...... 
TABELA 15A. Número de an~ma~s (N) e médias de peso (kg) ao nascimento e às i dad es -
padrão, de acordo com a pelagem - Minas Gerais. 
Pelagem 
Idade Branca Cinza Ou tr as* 
N Peso N Pe so N Peso 
Ao nascimento 11.235 28,7 4.160 28,4 11 5 28 ,9 
205 dias 7. 141 150,7 2.758 149,6 89 139, 2 
365 dias 4.435 206,0 1.789 207,0 60 200 ,7 
550 dias 2.677 269,4 1.099 271 , 9 51 254 , 9 
* Principalmente vermelha e manchada. 
TABELA f6A. Número de (N) médias de (kg) ao nasciment o - idad es-animaiS e peso e as 
padrão, de acordo com o regime alimentar - Minas Gerais. 
Reg ime alimentar 
Idade Pasto Semi-estabulado Estabulado 
N Peso N Peso N Peso 
205 dias 
(]\ 
9.266 148,6 471 169,0 244 180,1 
00 
365 dias 5.317 199,8 629 233,8 343 255,6 
550 dias 3.248 257,7 298 323,9 285 351 , O 
TABELA 17A. Sú...,ero de animais (S) e médias de peso (kg) ao nascimento e ãs idades-padrão, de acordo com o ano 
d~ nascincnto - Minas Gerais. 
'" ..o Ano de nascimento 
Id3de 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 
N Peso N Peso N Peso N Peso N Peso N Peso N Peso N Peso 
Ao nascimento 269 28,1 I. 400 28,0 1.926 28,5 2. 288 28,7 2.641 28,8 3.554 28,4 3. 421 28.9 35 27,9 
205 dias 248 153,9 1. 298 146,2 1.449 151,6 1.675 147,4 1.828 15 4 .8 2.681 153 ,1 813 139,9 
365 dias 248 202,5 988 198 ,6 846 215,5 1.11 6 200,7 I. 367 210,2 1.680 207,0 44 209,5 
550 dias 218 270,6 782 268,8 518 274,7 795 255,2 I. 098 278,3 420 271,1 
TABELA 18A.Número de animais (N) e médias de peso (kg) ao nas cimento e às idad e s-
padrão, de acordo com a estação de nascimento - Minas Gerais. 
Estação de nascimento 
Idade Out-Dez Jan-Mar Abr-Jun Jul-Se t 
N Peso N Peso N Peso N Peso 
Ao nasc imento 4.464 28,6 3.135 28,4 3.176 29,0 4.760 28 ,4 
--.J 
o 205 dias 2.706 151 , 1 2.295 139,2 2.267 147,7 2 .72 4 160 ,9 
365 dias 1.735 195,1 1.367 205,5 1.299 219,6 1.888 207 ,7 
550 dias 995 276,3 944 252,9 833 265,8 1.059 282 ,0 
'" 
TABELA 19A. Número de animais (N) e médias de pesos (kg) ao nasc iment o e as ida-
des-padrão, de acordo com a categoria - Bahia. 
Categoria 
Idade Puro de origem Li vro a be rt o 
N Peso N Peso 
Ao nascimento 7.251 28,7 164 28 ,3 
205 dias 5.609 143 ,4 139 146 , 6 
365 dias 3.590 195,3 84 196 , 7 
550 dias 2.573 251,0 53 253 , 4 
TABELA 20A. Número de animais (N) médias de (kg) nascimento e - idades-e peso ao as 
padrão, de acordo com o sexo - Bahia. 
Sexo 
Idade Machos Fêmeas 
N Peso N Peso 
Ao nascimento 3.902 29,7 3.513 27 ,7 
-.J 
N 205 dias 3.021 149,6 2.727 136 ,7 
365 dias 1.838 209,7 1.836 180 , 9 
550 dias 1 .316 273,8 1 .310 228 , 3 
-...J 
w 
TABELA 21A . Número de animai s (N) e méd i as de peso (kg) ao nasciment o e às id ades -
padrão, de acordo com a pe l agem - Bahi a . 
Pel agem 
Idade Branca Ci nza Ou t ras * 
N Pes o N Peso N Peso 
Ao nascimento 5.368 28 , 7 1.993 28, 7 35 28,5 
205 dias 4 . 153 144 , 1 1.555 141, 9 24 131,0 
365 dias 2.669 195 , 6 98 1 194 ,7 17 176,0 
550 di a s 1. 861 251,5 747 250 , 6 13 222 , 1 
* Vermelha e manchada. 
TABELA 22A . Número de animais (N) e médias de peso (kg) ao nascimento e as idades-
padrão, de acordo com o regime alimentar - Bahia 
Regime alimentar 
Idade Pasto Semi- estabulado Estabulado 
N Peso N Peso N Peso 
-....J 
.,.. 205 dias 5.539 142,3 121 165,8 87 187,8 
365 dias 3.349 189,4 212 243,2 113 280,8 
550 dias 2 .478 245 ,0 98 334,4 50 389,2 
TIIBELA 2)1\. ~úrr.ero de animai s ( N) e méd ias de pe s o ( kg ) ao nasclr.o.ento e às idades - padrão . de aco rdo com O 
c)no de na sc i mento 
-
Bahia . 
II no de nascime nto 
1 d .,de 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 
N Peso ~ Peso N Peso N Peso ~ Peso N Peso ~ Peso 
"-J 110 na sc i:TI ~ nto 133 29 . 3 876 28 , S 1. 361, 28, I 1 .309 28,9 I . 315 28,8 I .787 28 ,9 626 29, I 
l/1 
205 dias 125 128,6 81,1, 11,2,9 1.225 1:'0,6 I . O 15 139, ~ I . 108 I~6,2 1.228 I ~ I , ~ 199 I~8,O 
)65 dia s 103 182,~ 680 191,,2 726 188,8 662 20 I ,3 823 196,6 673 198,0 3" 227,3 
55 0 dias 85 2 ~7 , 5 ~7 0 2 ~9.7 568 2 ~ 8,8 56 8 257. I 61 I 2 5 ~. ~ 313 249 . 2 
" II pe nas fémeas. 
TABELA 24A. Número de obs e rvações (N) e médi a s de peso (k g ) ao nasc imen to e a.; 
idade s-padrão, de aco rd o com a es t ação de nasc iment o - Bahi a . 
Es t a ção de nasc iment o 
Idade Ou t - Dez J an-Ma r Ab r - Jun J ul- Set 
N Pe s o N Peso N Peso N Pe so 
-....J 
0\ 
Ao nasciment o 2 . 46 1 28,7 1. 698 28, 8 1. 488 28 , 5 1 . 768 28 , 8 
205 d i as 1. 962 146,5 1.1 88 139 , 3 1. 147 136 , 5 1. 45 1 148 , 5 
365 dias 1. 254 190,4 74 1 20 2 , 9 72 3 195 , 3 956 195 , 9 
55 0 d ias 906 26 1 ,7 559 247,0 53 6 231 , 1 625 256 , 4 
